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			Prólogo

			Existem muitas camadas de realidade. Dentre elas, as dimensões da Vida, que trazem guerras e caos. Já as da Morte, podem trazer plenitude e imortalidade ou sofrimento e esquecimento.

			A Dimensão Fantasma, fundada por Hécate, está além do tempo e espaço, tão conhecidos na Terra, e se encaixa na categoria dos Limbos, onde as almas aguardam. Lá, é possível morrer quando seu tempo chegar, e ascender para um lugar melhor. Porém, caso morra antes de sua hora, seu habitante não terá um destino tão doce quanto o fogo do Inferno ou do Submundo. Em vez disso, sua existência se extinguirá do Omniverso. Seus aliados se lembrarão dele, mas sua forma etérea será deletada de qualquer camada da realidade. E tudo o que restará, será um vácuo de tormento.

			Em Okazis, mais uma guerra se aproxima. E seus habitantes vivem sobre suas naturezas ilusórias e seus sonhos utópicos. Seus poderes herdados podem ser dons ou maldições. Suas profecias carregam graças e pragas na mesma proporção. 

			Ninguém está a salvo.

		


		
			
Parte I 
Mansão Mason


		


		
			
I 
John 
Uma nova morte


			John não tinha ideia de onde estava.

			Aliás, tirando seu próprio nome, ele não conseguia se lembrar de mais nada. Nem sua idade, nem sobre seus parentes ou o que de fato acontecera. Simplesmente apareceu naquele lugar e isso era tudo o que conseguia contar de sua breve história.

			O lugar em que o rapaz se encontrava parecia uma taverna, e para seu azar, ele tinha surgido justo em seu armazém que tinha um odor com uma mistura de álcool, ninho de rato e chorume. Pôde perceber que os barris eram velhos e pareciam não serem visitados há alguns anos. As paredes, mesmo que feitas com pedregulhos firmes, também estavam com marcas do tempo. Ainda por cima, estava muito escuro e ele tentava entender de onde vinha a fraca fonte de luz.

			Depois de um longo momento tentando se lembrar de algo e observar o lugar imundo, ele achou uma porta e se dirigiu até ela para se livrar do fedor, mas — novamente para seu azar — estava trancada. John passou, portanto, por um dos corredores que os barris formavam e achou uma portinhola que ficava entre o chão e uma das paredes. De lá, vinha uma claridade e um som bem alto que antes pareciam abafados pelo ar monotonizado da dispensa. Ele se agachou e para sua surpresa, tanto sua cabeça quanto seus ombros passaram pelo buraco. O chão do lugar não era o local mais recomendado para alguém estar deitado, mesmo sendo sua única saída, logo, ele levantou rápido para evitar toda a sujeira e, para seu espanto (que quase rendera um grito), tinha alguém para recepcioná-lo.

			— Olá — o anfitrião era um velho muito baixo e com uma barba que, por poucos centímetros, não era do mesmo tamanho que o resto de seu corpo.

			— O-oi — John não tinha certeza do que dizer, mas sua curiosidade era maior que seu receio — O que aconteceu comigo e que lugar é esse?

			— Ah! Não se preocupe, você apenas morreu. Não tem...

			John encarou o anão e não sabia se estava sonhando ou o velho era completamente louco.

			— Sim, eu sei. Mas, fique tranquilo, todos aqui já passaram por isso, sabe? Quero dizer, pela morte sim, não pelo armazém d’O Bar. Isso deve ser horrível. Eu... — o barbudo notou o pasmo do recém-chegado — Olha, eu sei como é assustador saber que você morreu e nem se lembrar de como foi a sua vida, todavia se você está aqui é por que é especial. Você vai aprender muita coisa sobre esse novo mundo ainda e verá que isso é de longe a pior notícia do dia. 

			Mesmo com mil e uma perguntas na cabeça, John só conseguiu pensar em uma:

			— Você está dizendo que eu ter morrido é o que tem de “menos pior” desse lugar?

			— Não.... Quero dizer, levando em conta que estamos à beira de uma guerra e um novo Filho do Caos surgiu... sim. Só que não sou eu quem deve te contar essas coisas. Presta atenção: aqui não é um lugar para se aprender sobre a Dimensão Fantasma. Aqui é um lugar para um sem-Clã, como eu. Você não vai querer ser um desses também. Então não dê atenção para as pessoas do velho O Bar. Siga pela Muralha-Que-Encolheu e procure pela Mansão Mason. Lá deve ser o lugar certo para ti, já que apareceu por essas bandas.

			— Muralha que encolheu?

			— Sim, é uma pequena parede que um dia já foi uma grande muralha e fica logo à direita da saída d’O Bar. Vá na direção de suas curvas e chegará no lugar certo. E não confie em ninguém...

			— Então como posso confiar em você?

			O anão ponderou a pergunta e, de fato, o outro estava certo.

			— Ok... tem razão. Bom, só confie em si mesmo e não para até chegar lá. Não deixa os seres daqui te confundirem ou desviarem o seu caminho. Você tem muita sorte de ter sido eu quem estou como vigia do armazém agora. Infelizmente, não posso te acompanhar, faz parte do Acordo da Vigia Intercalada.

			John não tinha tido tempo de reparar que os dois estavam em uma sala apertada que não tinha muita coisa, fora as tochas nas paredes, uma pequena mesa, um banco com duas pernas faltando e uma caneca. Havia uma porta na parede oposta da que John saíra, e de lá escutava-se risadas, gritos e todo o tipo de algazarra. O rapaz observou que a construção do lugar não fazia muito sentido.

			— Porque não há uma porta para o armazém? — era uma das várias dúvidas que John tinha.

			— Bom... dizem que é para o recém-chegado provar o seu valor.

			— Mas, e se eu não tivesse passado pela portinhola ou de alguma forma ter saído pela porta do fundo?

			— Nesse caso, você teria muito mais perguntas do que tem agora. Você deve partir logo, apenas siga a Muralha-Que-Encolheu. Vá!

			Ele viu que não tinha muita escolha, então se aproximou da porta girou a maçaneta, mas foi interrompido pelo baixinho.

			— Ah, quase me esqueci. Quando chegar lá, diga ao Bomani que seu velho amigo, Moises, lhe mandou lembranças.

			John assentiu e tentou guardar os dois nomes: Moises e Bomani, eram os únicos nomes, tirando o seu próprio, que conhecia agora. Ele se virou novamente e girou a maçaneta.

			O que encontrou foram diversos homens e mulheres que falavam muito alto e riam de assuntos banais. Alguns não pareciam humanos e tinham tamanhos e quantidade de membros bem diferentes entre si. Haviam várias mesas e cadeiras e um extenso balcão, tudo feito de uma madeira muito envelhecida. Os passos do jovem eram adiantados para chegar na saída antes que alguém falasse com ele.

			— Hey! — o grito veio de uma cadeira afastada à esquerda — Quem é aquele? É um Vindo do Armazém? — o homem alto que perguntara apontou para John.

			O Vindo do Armazém passou bem rápido pela porta da entrada, bateu-a e, por algum motivo, ninguém lhe seguiu.

			Era a primeira vez, desde que chegara ali, que o ambiente era claro.

			Com seus olhos castanhos, John começou a ver seu próprio corpo. Sua mão tinha um tom claro de marrom. Ele virou a palma para ver se ela ficaria menos densa e transparente já que estava morto, como geralmente se imaginava de um fantasma, mas ela parecia ter sua tangibilidade intacta. Seus cabelos escuros e a camiseta cinza se moviam para trás graças ao vento que corria relativamente rápido. Ele não tinha lembranças do Mundo Vivo, mas seus conhecimentos pareciam ter lhe seguido. A física era algo que, inconscientemente, ele parecia entender, mesmo sem se recordar das aulas chatas que teve quando mais novo. E mesmo o que ele leu ou aprendeu, de alguma forma, parecia estar em algum lugar do seu cérebro, mas aos poucos, essas informações iam se perdendo. Fora a camisa cinza, ele vestia uma calça larga e uma bota preta leve. Não fazia ideia se essas roupas tinham sido as últimas que vestira em vida ou se simplesmente se materializaram assim que chegou.

			O solo de pedras era marrom escuro, enquanto o céu tinha um tom acinzentado. O terreno era irregular e toda a frente d’O Bar era barrada por uma pequena parede de terra e pedras que viajava para longe em diagonal como se fosse uma muralha ou um muro, porém, bem baixo. Não havia nenhum tipo de vegetação, nem se quer uma grama fantasma ou algo do tipo. Tudo de fato parecia morto, mas John não sabia como alguém podia parar em um armazém podre de uma taverna em vez de um paraíso, ao morrer. Contudo, lhe restava acreditar em Moises, já que, de fato, aquilo era bem mais real do que um sonho.

			Então, ele começou a seguir o caminho paralelo ao lado esquerdo da tal Muralha-Que-Encolheu, para ver se haveria alguém para lhe explicar o que diabos estava acontecendo.

			Depois de um tempo seguindo seu caminho para Mansão, John achou que nunca chegaria e até questionou se a tal realmente existia, pois, toda a vista à frente parecia igual e ele ainda não avistava nada que se parecesse com uma mansão. Não tinham muitas construções ao seu lado esquerdo, e quando tinham pareciam tão velhas quanto O Bar. Ele se perguntava se o outro lado da parede também era assim.

			Quando passava do lado de uma espécie de toca que ficava debaixo de uma pedra, John viu sair de lá, um homem esguio que lhe cumprimentou de longe com um aceno de mão. Depois, o estranho começou a se aproximar, o que fez com que o recém-morto lembrasse do conselho do velho da taverna.

			— Olá. O senhor está precisando de alguma coisa? — o que saíra da toca perguntou, estendendo a mão.

			— Não, obrigado.

			— Ah, mas o senhor parece perdido, eu posso lhe ajudar.

			John começou a andar mais rápido e percebeu que o homem fez o mesmo. Então começou a correr e dizer que não precisava de nenhuma ajuda, mas isso não afastou o outro que insistia em dizer que ele poderia “...levar o senhor a qualquer lugar que necessitas”, o que não convenceria ninguém, tendo em vista que ele corria atrás do viajante.

			Não vendo outra alternativa, o menino viu mais um dos pequenos e velhos casebres de madeira e correu para lá para ver se conseguia ajuda. Ele se aproximou da porta que estava aberta, porém antes que entrasse, um outro rapaz — não muito mais velho que John — saiu de lá e se assustou ao ver o outro correr em sua direção.

			— Me ajuda, esse maluco está me seguindo.

			O homem jovem que saiu da casa de madeira não precisou fazer muito para que o velho esguio parasse e olhasse com um ar de decepção.

			— Ah... de novo por aqui? Não deveria deixar a Mansão para vir para estas bandas.

			— Estou em missão. E você não tem nada a ver com ela e nem onde devo estar. Deixa ele em paz e volta para o seu buraco.

			— Ou o quê?

			O homem se irritou com a pergunta e levantou a mão direita com os dedos separados e apontados para o estranho, que na mesma hora se encolheu e pediu desculpas ao ver que o membro apontado para ele começara a brilhar em um tom forte de laranja.

			— Você não me viu em ação da última vez.

			— Ok. Me desculpe viajante, não vou lhe incomodar e nem ao seu amigo ali. Pode seguir sua missão tranquilamente.

			Dizendo isso ele se afastou e deixou os dois em paz.

			— Obrigado — John estendeu a mão para o que lhe salvara e este retribuiu o gesto — Então você é da Mansão?

			— Sim, meu nome é Hyago e o seu?

			Hyago era um pouco mais alto que John e sua pele era mais escura também. Os cabelos eram raspados e os olhos muito escuros. Suas vestes tinham tons diferentes de laranjas na parte de cima e suas calças eram de um tom fosco e escuro de amarelo. Na cintura, um cinto grosso prendia tudo e uma fivela descia diagonalmente por seu peito. No centro, onde tinha um encaixe dourado, um símbolo brilhava e chamava atenção, era uma fênix. Para andar pelas pedras, ele calçava uma bota marrom.

			— Johnny, mas prefiro John.

			— Você estava indo para lá, John?

			— Sim. Um velho de um lugar chamado O Bar me disse que eu morri e devo ir para a tal mansão.

			— Nossa! Você é um Vindo do Armazém? Já faz muito tempo que ninguém vem de lá. Bom, eu já ia regressar mesmo, podemos ir juntos, tenho certeza que você tem muitas dúvidas e posso ir esclarecendo algumas delas.

			— Sim. Nada fez muito sentido até agora.

			Hyago riu.

			— É, nada faz quando chegamos aqui, mas você deu sorte de ter alguém n’O Bar que lhe instruísse para o lugar certo. Geralmente eles só querem te confundir ainda mais e lhe contar histórias falsas. Quem era o vigia?

			— Moises.

			— Claro. Um dos poucos Filhos de Hécate que prestam daquele lugar.

			— Filhos de Hécate?

			— Sim. Se você ainda não se acostumou com o fato de ter morrido, é melhor se acostumar, porque tenho outra coisa inédita para te contar: você é descendente de algum deus.

			John abriu a boca, mas não saia nenhuma palavra. Aquilo era loucura demais para o seu primeiro dia de morte.

			— Eu sei que é doideira demais, mas não é só isso, eu te conto no caminho. Vamos.

			Partindo do princípio que ao morrer, ele apareceu em um corredor de barris cheios de bebidas em uma taverna que parecia ter milhões de anos, ele já não duvidaria de mais nada que alguém lhe contasse, mesmo assim nada daquilo parecia fazer sentido. Hyago podia ser um estranho, mas salvara sua vida, — ou segunda vida — então ele não concordou nem discordou, apenas seguiu seu salvador.

			Os dois continuaram por um longo caminho e a pequena parede já havia acabado. John avistou algo bem distante que parecia uma construção grande.

			— Aquilo é a mansão? — a pergunta quebrou o silêncio que se prolongava.

			— Exatamente. Sabe eu não sei fazer essas coisas, do tipo, explicar para um novato tudo sobre esse lugar. Porque não me pergunta algo?

			— Bem... Você disse que sou filho de um deus? Qual?

			— Vamos descobrir o seu Clã quando chegarmos lá, isso não vai responder sua pergunta, mas vai te dar uma ideia.

			Hyago percebeu a expressão de confusão no rosto de John.

			— Olha... — Hyago suspirou — Em resumo todos nós estamos aqui por termos ancestrais divinos e cada um recebe uma habilidade dependendo de seu parente. A Mansão Mason tem esse nome graças a um Filho de Hécate que esteve aqui há muitos anos atrás. Você vai para lá e será acolhido, e dependendo do caso, vai treinar para a guerra.

			— Guerra? Moises disse algo sobre isso.

			— Sim, estamos à beira de mais uma guerra graças a esse Filho do Caos maníaco.

			— Filho do Caos? Sinceramente, você está me deixando ainda mais confuso.

			Hyago percebeu a honestidade de John e viu que aquilo não ia dar certo para nenhum dos dois. Então, apenas alertou que eles já estavam quase chegando e o recém-chegado viu e se espantou com o tamanho que a construção ia se ampliando, conforme eles se aproximavam, mesmo ainda estando bem longe.

			— Bom, lá você vai encontrar alguém para te ensinar tudo. O Sábio vai mandar alguém te receber, ele é o responsável por guardar e administrar a Mansão. O próprio Mason confiou essa tarefa a ele.

			— Eu não sei o que boa parte disso quer dizer, mas você disse que cada um tem uma habilidade. O que você faz?

			— Bem, eu sou um Solaris. Eu basicamente controlo o fogo e canalizo a luz do Sol para me auxiliar. Isso quer dizer que sou filho de um deus do fogo, ou do Sol ou do Verão, algo perto disso.

			John percebeu que cada resposta era cada vez mais fantasiosa e só abria mais leques de perguntas. Ele já estava atônito demais e preferiu fechar a boca pelo resto da caminhada.

			Antes que ficasse louco.

		


		
			
II 
Alex 
A primeira missão


			Onde antes se via o garoto, agora só era visível um raio de luz.

			A forte luminosidade azul seguiu pelo céu e quando seu brilho ficou menos intenso, uma bela coruja cinzenta se materializou e com suas asas abertas passou por cima de várias cabeças dos espectadores que aplaudiram a ave. Depois de umas duas voltas no ar, ela pousou no topo da fonte que derramava água e ficava bem no centro do espaço aberto onde eles se encontravam. 

			Ela se endireitou e seus olhos gigantes observavam todos ao seu redor. As penas com tons escuros de cinza lhe davam um ar mais sábio, isso era auxiliado graças às penugens que ficavam acima de seus olhos, dando expressão ao pássaro. O menino, que apesar da aparência de coruja, ainda pensava como um humano, sentira pela primeira vez como era libertador ter um par de asas. 

			— Bom, — a voz era arrastada graças a idade da senhora que a emitia — parece que teremos de construir um corujal. 

			Todos ao seu redor, e ela inclusive, caíram em gargalhadas. Depois disso muitos começaram a se afastar e a voltarem para dentro da construção que ficava ao lado.

			A coruja deu um rasante para baixo e depois de mais uma forte fonte de luz, voltou a sua forma original. O garoto, chamado Alexander, tinha os cabelos espetados e loiros, era baixo e magro. Seus olhos tinham um tom bonito de verde que, por vezes, vacilavam para o castanho claro. Ele apareceu de pé, mas quase perdeu o equilíbrio, deu uma risada sem graça, mas isso não incomodou o grupo que vinha ao seu encontro.

			— Seja bem-vindo como mais um Coruja — a garota que estava à frente do grupo sorriu — Como pode ver esse é um totem bem comum aqui na Mansão — Ela disse enquanto abria os braços para mostrar os que lhe acompanhavam.

			Alexander observou mais ou menos umas quarenta e cinco pessoas e todos ali mostravam serem tão observadores e simpático quanto ele. Carregavam em seus pescoços cordões que tinham em suas pontas, corujas entalhadas em madeira. Cada uma era única, algumas eram simples enquanto outras eram melhor acabadas.

			— Obrigado — Alex respondeu.

			O grupo se afastou como os demais e deixaram apenas Alex e a velha que havia feito todos rirem. O menino reparou que ela se aproximava dele com um enorme sorriso no rosto. A idosa tinha uma pele com tons de marrom e vermelho, seus cabelos grisalhos com mais fios brancos do que negros sempre estavam amarrados, a pele flácida pela idade lhe faziam ter bochechas um pouco caídas, mas sua maior característica era o seu sorriso, que parecia acolhedor para qualquer um.

			Ele teve sorte por ter sido acolhido por ela desde que chegara ali.

			— Parabéns, Alexander — disse a velha Tanã — Você será mais um guardião do nosso conhecimento. Os Corujas são fundamentais como protetores, conselheiros e estrategistas. São quase como os sábios Eruditus. Mas, têm os olhos maiores para enxergarem além — abriu um leve sorriso — Seu totem representa boa parte de quem você é. A coruja é um animal observador, assim como um simpatizante da noite. É claro que o seu totem não é o único animal que você pode acessar. Os totêmicos podem se comunicar com seus antepassados e com isso, assumir a forma desses. Tudo depende de sua concentração e autoconhecimento. Quanto mais souber sobre ti mesmo, mais apto estará para se conectar com seus anteriores.

			Alex arregalou os olhos, espantado.

			Desde que chegara ali, ele tinha sido informado que havia morrido, que poderia ter poderes especiais e depois, descobriu que seu poder era se transformar em um animal. E agora sabia que poderia ser mais do que um único animal. Era fantástico demais para se acreditar, mas ele não duvidou de nada, nem por um instante. Todas as coisas que ouvia, por mais malucas que fossem, se provavam verdade no segundo seguinte, então ele não tinha motivos para dizer que a velha em sua frente estava delirando. Mesmo assim cada novidade lhe surpreendia.

			— Então eu também posso me transformar nos animais que meus pais tinham dentro deles? — o jovem tentava entender a situação.

			— Não apenas os deles. Mas, de todos que você descende. Depois que você meditar o suficiente para se conhecer, estará pronto para acessar a qualquer um desses totens, mas o fará primeiro com aquele que tiver mais intimidade, com o que mais se sentir confortável.

			Alex processou tudo e assentiu para Tanã, como se lhe informasse que entendera tudo.

			— Certo rapaz, está na hora de você conhecer o lugar que irá passar a maior parte de seu tempo aqui na Mansão: o Templo — ela levantou um braço para mostrar a construção à sua esquerda.

			O lugar era muito alto. Suas paredes pareciam estar erguidas há muitos anos, e mesmo assim, não eram menos rígidas. Alex já tinha visto a parte da frente do lugar e como alguns pares de colunas sustentavam o teto. Mas, agora se encontrava do lado direito da entrada principal, onde o acesso para seu interior era uma grande abertura que tinha uma porta à esquerda de quem entrasse, que sempre estava aberta. O garoto reparara que esta porta deveria fechar apenas metade da entrada, mas não havia uma segunda porta do lado direito. De qualquer forma, não achava que era o momento para questionar sobre aquilo.

			A senhora Tanã começou a caminhar para dentro do lugar e Alex a seguiu. Passaram pela porta e o mais jovem reparava em cada detalhe do lugar. Todo o interior era muito bonito, como se fosse um museu muito renomado. As paredes eram claras e reluziam, assim como haviam diversos pequenos detalhes e figuras entalhadas desde os cantos até no meio. O lugar em si parecia, de alguma forma, ainda maior por dentro do que por fora. Haviam outras entradas espalhadas, algumas altas, outras do tamanho de uma porta normal. Tudo era muito quieto, mesmo com o fluxo de pessoas que entravam e saiam das portas. Muitos usavam vestes compridas, que se arrastavam pelo chão, enquanto caminhavam silenciosamente carregando livros ou penas. Quase todos cumprimentavam com acenos a velha simpática que guiava o novato.

			— Como você já sabe, aqui é o lugar dos Intelectos, os Cosmos, Mortais e Totêmicos. E não apenas cada um tem sua função, como cada um tem um local específico para suas atividades. Eu vou lhe mostrar as áreas mais importantes e com o tempo você conhecerá cada centímetro deste lugar, ele será sua casa. Já que estamos aqui perto, vamos ao principal local para os Intelectos: a Biblioteca.

			Eles seguiram para uma porta enorme que ficava bem perto de onde estavam e que também estava sempre aberta, e lá Alex viu a maior quantidade de livros reunidos que poderia já ter imaginado. As prateleiras eram quase tão altas quanto a sala, e pelos corredores que formavam, dava para ver que também eram extensas. Logo à frente delas, haviam algumas pessoas reunidas e outras mais isoladas. As que estavam em maior número encontravam-se sentadas em volta de mesas redondas. Algumas tinham livros em mãos e todos conversavam, porém, cada palavra era dita em um volume que não gerava qualquer ruído no lugar, que era tão quieto quanto o resto do Templo. 

			Eles saíram rápido de lá.

			— Bom, a maioria ali eram Eruditus, mas qualquer hóspede da Mansão pode vir aqui. Você visitará bastante a Biblioteca mais tarde, não se apresse. Ainda temos muito para ver — a velha começou a seguir por um corredor que ficava logo à direita do local.

			Depois de ver muitas outras pessoas e entradas, os dois chegaram até uma porta de tamanho comum, mas que era muito bem esculpida e tinha desenhos que não formavam nada de concreto, mas eram extremamente bonitos de apreciar.

			— O tal Mason que deu nome para a mansão ficava aqui — Tanã mostrou a porta fechada — Era aqui que acontecia os assuntos mais importantes e ainda o é. Depois de sua morte ela passou a ser comandada por seu melhor amigo, Logdum. Você já ouviu falar dele quando chegou, não foi?

			— Sim, senhora. O Sábio, não é?

			— Ah, sim. É como o chamam. Um título muito digno, posso afirmar.

			Ela andou mais alguns metros e chegou ao final do corredor, que dava acesso a uma área externa. Esta, entretanto, era muito maior do que, o Recanto dos Totêmicos, onde ocorrera o anúncio do totem de Alex. O local tinha passagens para outros lugares fora da área do Templo e tinha detalhes esculpidos como na porta da Sala de Logdum. Mas, diferente dela, as paredes tinham buracos e partes faltando, como se algo ou alguém as tivessem atacado. No final do lugar, na parede oposta ao corredor, havia um pequeno altar que sustentava um longo cajado. O objeto tinha uma madeira escura, igual a da porta. Em sua ponta a madeira se enrolava em uma pedra que era do tamanho de três ovos juntos e brilhava em um tom claro de azul.

			— O que é aquilo? — questionou o mais novo apontando para o objeto no altar.

			— Aquele é o cajado que Mason usava para potencializar sua magia. Era o seu objeto mais poderoso e ele usou para proteger este lugar. Você não é um mago, mas pode saber um pouco sobre eles — a velha fez uma breve pausa enquanto guiava Alex para perto do altar — Os Magos, sejam Magus ou Arcanus, escolhem um objeto para ser seu Talismã. Esta será a fonte de seus poderes e será algo que ele deverá proteger com mais cuidado do que sua própria vida. Quando morre, ele deve levar o objeto junto de si, e aquele será sua garantia de que ele irá para um lugar melhor. É como seu troféu de honra. Mas, existe uma outra opção, tomada por poucos. Quando esses humildes magos se encaminham para a morte, seja para uma batalha ou qualquer coisa que lhe leve para mais perto do fim, eles podem deixar este objeto com alguém que confia para que, caso morra, o talismã proteja essa pessoa ou um lugar específico, com um feitiço de proteção extremamente poderoso. E foi isso que Mason fez, ele deixou o seu com Logdum para que a Mansão recebesse o feitiço e estivesse segura. Ninguém que tenha a Maldição do Caos pode se aproximar daqui. E por isso, este espaço não é utilizado. Por ser especial. Chamam aqui de o Salão de Mason.

			Alex observou como a pedra encravada na madeira, brilhava. Viu também como o altar não tinha o mesmo tom que as outras pedras do lugar, porque era menos gasta, porém também parecia estar ali por muito tempo. Pensou no que sua anfitriã lhe contara e percebeu que a cada vez que ouvia o nome de Mason, ele só queria saber mais sobre o Filho de Hécate e notava também que mesmo não o conhecendo, tinha uma estranha sensação de saudade em relação ao mago.

			Então, foi guiado para longe dali e em direção a uma escada que ficava à esquerda e subia em espiral na lateral de onde saíra do corredor.

			Quando ambos chegaram ao topo da escadaria, uma menina baixa e de cabelos bem escuros olhou para ambos com uma mistura de raiva e susto no rosto. O mais curioso para Alex, foi que os olhos da garota eram roxos e de um tom forte, que junto daquele ambiente e a expressão dela, eram assustadores. Ela estava conversando com um garoto, e parou a conversa imediatamente.

			— Olá, senhora Tanã — abriu rapidamente a expressão para se referir à velha, mas logo amarrou a cara de novo e partiu para a escada, esbarrando em Alex.

			A garota nem olhou para trás ao bater o ombro no braço de Alex, mas parou por um segundo como se sentisse algo e o menino também teve a mesma sensação. Mesmo assim, ela retomou o passo e continuou seguindo os degraus para baixo. O menino que conversava com ela deu um sorriso sem graça e seguiu para junto dos outros. Foi só então que Alex teve tempo de ver que os dois chegaram em uma torre que ele já reparara quando estava do lado de fora. Ela era muito alta e mais escura tanto em suas pedras, como internamente em seu ambiente, do que o resto do lugar.

			Lá havia um pequeno grupo de pessoas que olhavam para círculos no chão que eram feitos de bronze e rodavam em diferentes direções. Uns meditavam em um canto, enquanto outros sentavam um de frente para o outro, e em duplas davam as mãos, em posição semelhante a um braço de ferro, mas tinham os olhos fechados. Havia ainda um longo cone, também de bronze, que vinha do teto e ia se afunilando até chegar em um lugar da sala onde um homem olhava com apenas um dos olhos abertos, pela abertura do objeto onde havia um vidro.

			— Esta é a Torre Cósmica, onde ficam os Cosmos, o Clã Elementar que filtra suas habilidades de corpos celestes. Por isso, é importante para eles a concentração e a observação dos movimentos e influências interplanetárias. Você pode vir aqui para receber auxílio em alguma tarefa, eles te ajudarão lendo a sua projeção cósmica. Vê aqueles? — ela apontou para os que davam as mãos de olhos fechados.

			O garoto assentiu.

			— Os Cosmos têm, dependendo de qual lugar absorvem seus poderes, um certo grau de telepatia e compartilhamento de experiências.

			Os dois desceram a escada e seguiram por um dos corredores externos que partia do Salão de Mason e ia para a direita. Depois de poucos metros chegaram em uma segunda construção que era, na verdade, uma cópia do Templo, porém proporcionalmente menor. A entrada tinha os mesmos detalhes, porém todo o lugar era levantado com o mesmo material que a Torre Cósmica, sendo um lugar tão escuro quanto.

			— Este é o Templo Oculto — desta vez a informação veio antes de chegarem de fato no lugar — Sabe, este lugar, como pode ver, é uma cópia do Templo, porém seu nome é em homenagem a um lugar muito distante daqui e que tem o mesmo nome. Aqui é o lar dos dois clãs Mortais, os Messor e os Dominus, assim como do Clã Magos. Não é um lugar muito amigável, geralmente ninguém, além desses que te falei, vêm aqui. Aqui é onde as profecias e os assuntos obscuros são tratados. Não lhe aconselho vir até aqui a não ser por ordem de Logdum, Aurora ou minha — Ela não foi muito para o interior e explicava os lugares apenas apontando de longe — Ali é a Sala dos Magos, onde os três únicos magos da Mansão ficam. Um deles é a menina de olhos roxos que vimos há pouco — virou o braço para outro lado e apontou um canto onde se via algumas velas e uma espécie de quadro na parede — Já ali é o Meditaz, onde os Filhos de Hécate deste templo meditam ou pedem por conselhos de seus patronos divinos. Ou em alguns casos onde eles fazem pactos e acessam o Mundo Vivo.

			— É possível retornar ao mundo dos vivos? — Um fio de esperança brotou no peito de Alex.

			— Não. Apenas os Dominus têm contato com eles. E mesmo eles não voltam de vez para lá. Segundo o que dizem, eles podem apenas se comunicar com alguns humanos e animais e às vezes até influenciá-los dominando seus corpos.

			— Dominando seus corpos? Isso não é errado?

			— Certamente, garoto. Mas, infelizmente muitos o fazem.

			Percebendo o incômodo da anfitriã, Alex preferiu não fazer mais perguntas sobre o lugar e ambos partiram dali. Passaram por uma área cheia de corredores e chegaram no mesmo lugar de onde começaram o tour, onde ficava a fonte. O recém-chegado já havia sido informado que aquela área era reservada para os Totêmicos, ali eles se uniam e faziam exercícios de meditação em grupo.

			Quando se aproximavam da fonte, um grupo de Totêmicos esperavam por eles.

			— Desculpe interromper, senhora Tanã — quem dizia era a mesma garota que dera boas-vindas ao Alex — Precisamos tratar sobre algo com a senhora.

			— Ah, sem problemas, Hannah. Eu já ia dar as instruções para o novo rapaz.

			Alex olhou para ela se perguntando o que ela queria dizer.

			— Vê os cordões que carregamos pendurados no pescoço? Eles representam nossos totens como já deve ter percebido.

			De fato, Alex havia notado nos totens de madeira. A garota que Tanã chamara de Hannah tinha uma coruja pendurada. Algumas pessoas tinham pássaros diversos como águias, pica-paus e cisnes, outras mostravam mamíferos (a maioria eram felinos e roedores) e, em menor número, encontravam-se até insetos. A velha Tanã tinha um animal que foi difícil de Alex identificar, mas depois do tempo que andara com ela, havia chegado à conclusão de que aquilo era uma lontra.

			— Você mesmo terá de entalhar o seu — a velha sorriu para reconfortar o espanto do garoto — Se acalme, você será orientado. Contudo, a sua tarefa é justamente achar onde o seu orientador está. Posso apenas lhe dizer que este se encontra na floresta, use de sua inteligência para localizá-lo. Quando tiver o seu totem no pescoço, retorne para cá e me procure. Não o faça antes de completar sua missão.

			— Certo — confirmou o menino.

			Ele estava meio perdido desde já, não sabia por onde começar. Pelo o que sabia, a floresta era enorme. Ao passar pelo grupo, Hannah sussurrou uma dica:

			— Siga por ali — ela levantou a mão em uma altura quase imperceptível — Procure por Laurel.

			— Obrigado — eles trocaram sorrisos, um simpático e o outro vergonhoso.

			Então ele partiu na direção indicada e deu início a sua primeira missão.

		


		
			
III 
Alice 
O aviso dos Dragões


			— Eu sabia que ele faria isso, eu te avisei.

			A voz feminina tinha uma mistura de preocupação e raiva. A menina, chamada Amber, tinha longos cabelos ruivos e era muito maior do que a outra com quem conversava. Suas vestes raspavam o chão e nas costas havia um capuz pendurado, tudo em tons de vinho escuro.

			— Eu achei que ele não teria coragem de te confrontar, mesmo sempre tendo te odiado.

			Desta vez, quem falava era uma garota bem mais jovem e baixa que a primeira. Assim também era o comprimento de seus cabelos que mal chegavam nos ombros, eles eram negros como carvão. Suas vestes eram como a da outra, porém tinha um tom muito escuro de roxo. O mais curioso era que a roupa combinava com a cor de seus olhos. As írises eram de um tom raro de lilás, que na claridade eram encantadores, mas no escuro podiam ser tão assustadores quanto a silhueta de um morcego. Sua pele era clara e sua postura era bem ereta, o que combinava com seu olhar sempre focado, enquanto a expressão era sempre muito fechada, o que não combinava com sua beleza.

			— Sim, eu, mais do que ninguém, te entendo — Amber fungou — Só que agora não sei o que ele e seu amiguinho pretendem fazer.

			— Eles não vão fazer nada, você sabe disso. Sinceramente não sei até quando e onde esta discussão prosseguirá. Eu já tentei explicar para o Hyago que Luiza e Miguel usarão isso contra nós em algum momento, mas ele não liga para o que eu digo. Como sempre.

			Tanto Alice como Amber, já não aguentavam todo o conflito que acontecia a cada vez que se encontravam com Miguel, Luiza, Ryan, Laurel ou Leon. A confusão começara quando Alice teve uma premonição e alertou para os Filhos de Hécate que iriam sair em missão para que eles não fossem, justamente por causa das visões que teve. Contudo, além de três ignorarem o alerta e quase morrerem, todos descobriram que os irmãos Gancynike estavam os seguindo, planejando que tudo desse certo só para provar que Alice estava errada.

			Havia muito tempo desde que Miguel e Luiza Gancynike chegaram na Mansão. A garota chegou primeiro, e desde então, nunca gostara de Alice. Ela sempre fizera de tudo para provar que as profecias da maga eram falsas. Todas as vezes que se encontrava com O Sábio, fazia questão de difamar a figura da garota, que exceto por ela própria, era admirada e respeitada por todos. Miguel chegou depois e logo provou que as semelhanças com sua irmã gêmea iam além da aparência. Ele simplesmente repetia tudo o que ela fazia e até mesmo suas opiniões eram parecidas.

			Alice nunca descobrira o real motivo deste desgosto dos dois, porém, ela também não gostava dos gêmeos, assim como nunca gostara de nenhum dos que pertenciam ao Clã Dominus, que já conhecera. Amber insistia que isso era preconceito de Alice com os demais membros do Clã que tinha como símbolo um morcego.

			A sala onde as duas conversavam era relativamente grande em comparação a quantidade de pessoas que entravam ali — mais especificamente, apenas as duas e o único outro mago que vivia na Mansão. O cômodo sempre ficava com a porta fechada. No centro havia uma mesa em formato de estrela, em sua superfície haviam linhas desenhadas que formavam um pentagrama e no centro um símbolo que representava um elfo. Aquele era o símbolo do Clã Magos.

			Na parede à direita da entrada haviam vários objetos e mapas pendurados ou colados. Haviam taças, caldeirões, joias, pergaminhos, candelabros, adagas, varinhas, bastões e outras relíquias. Cada uma vinha de lugares diferentes e tinham seus próprios valores mágicos e históricos. Havia, por exemplo, um pergaminho com uma antiga magia japonesa, assim como a Taça de Kaybo, uma relíquia de origem eslava. Na parede oposta haviam algumas prateleiras com livros extremamente gastos e a maioria com capas de couro. Diferente dos livros da Biblioteca, esses eram apenas para o uso de magias, eles continham feitiços e receitas de poções. Alguns não eram livros de fato, mas diários de magos que também carregavam com si informações para o estudo da magia. Já na parede em frente à porta, encontravam-se uma estante com poções e ingredientes, assim como elixires. 

			O Magos era o único Clã que, em vez de ser agrupado com outros, formando uma Tribo, fazia o caminho inverso, sendo um único Clã que se dividia em duas Tribos (devido à pequena quantidade deles): os Magus, que extraiam suas magias a partir dos elementos e os Arcanus que conjuravam suas magias de forças obscuras e místicas sendo, por vezes, pré-julgados como simpatizantes das trevas.

			Amber, então, era uma Magus, enquanto Alice era uma Arcanus. Os magos já eram raros, e dentre eles os Arcanus eram quase que extintos, por isso Alice era tão especial na Mansão. A sua peculiaridade era ainda mais realçada pela cor de seus olhos. Mas, esse não era o único detalhe, o poder da maga era comparado com a do próprio Mason e dentre suas várias habilidades uma das que mais se destacavam era sua clarividência. Na realidade, a garota recebia ocasionalmente profecias vindas do Cosmos e de fontes ocultas e até onde se sabia todas as suas profecias haviam se tornado realidade. Com seu poder vinha a sua responsabilidade. Alice sempre estava presente no Conselho d’O Sábio e era a terceira pessoa no comando da Mansão depois do próprio e Aurora. E, obviamente, ela era a líder dos Magos da Mansão Mason. 

			Quando Alice saiu da sala, se dirigiu para o canto onde os Magos, Cosmos e Mortais usavam para, entre outras coisas, a meditação, por isso o nome: Meditaz. O local não passava de um altar com algumas velas e uma estátua pequena no centro que representava a deusa Hécate. Atrás dela havia o característico símbolo dos Magos. Apesar de não ser um local exclusivo, o Meditaz era simbolizado como um local de magia, graças a grande energia emanada pelo Templo Oculto.

			Alice seguiu até ficar de frente para o altar e ajoelhou enquanto olhava para a estátua. Como geralmente fazia, pedia para que tanto os Oráculos, quanto Hécate lhe guiassem, além de algumas rezas de proteção. Era comum entre os Magos o culto à deusa grega, mesmo não sendo proibido a adoração a qualquer outra entidade. Já os Messor eram, normalmente, devotos de Melione, enquanto os Dominus geralmente rezavam para deuses da morte ou caos, como Hades ou Seth. 

			Todas as vezes que fazia suas orações, a menina sempre sentia uma forte presença e desconfiava que alguém lhe ouvia. Assim o era, porque ela sentia uma emanação muito forte ao seu redor. Só que desta vez, algo estava diferente. A força que circundava a jovem era muito mais poderosa e concreta, como se alguém subisse em seus ombros e ao mesmo tempo lhe empurrasse para todas as direções cardeais. Contudo, esse era o menor dos problemas, já que sentiu sua existência alternar entre a vida e o nada e quando tentou abrir os olhos era como se não estivesse mais em seu corpo, portanto não podia controlá-lo. Sua mente entrou em colapso, todas as formas que conhecia, de repente, não existiam mais, toda a percepção estava distorcida e a própria realidade era apenas um conceito. Se alguém lhe perguntasse algo depois daquilo, ela jamais saberia dizer quanto tempo esteve naquele estado. Sua mente diria dias, seu corpo diria anos, mas não passara de minutos. 

			Quando tudo parecia ter voltado ao normal, Alice não estava mais na Mansão. Seus olhos observavam uma enorme arena que estava cheia de corpos jogados e empalados por lâminas enferrujadas. Ela estava suja de sangue, assim como as duas pessoas à sua frente. Não podia vê-los com clareza, era como se visse através de um vidro completamente embaçado. Só era possível afirmar que era uma menina loira e um garoto que não parecia com ninguém que Alice conhecia. Ambos estavam na mesma situação que ela. De repente, uma forma peluda surgiu entre eles e começou a esmagar diversas cabeças, tanto de vivos quanto de mortos e para o desespero da maga, não era possível identificar se os que morriam eram aliados ou inimigos. 

			Subitamente, a imagem se desfez e na mesma velocidade, deu lugar a outra cena: diversos Filhos de Hécate estavam em um campo aberto, alguns armados. Haviam também demônios e criaturas horrendas, todos pareciam extremamente assustados e de algum modo uma luz de cegar, varreu tudo e devastou tudo que entrou em contato com ela. 

			Sem nenhum aviso, a imagem sumiu e deu lugar a mais um cenário: Amber andava por um dos corredores da Mansão, ela parecia apressada e nervosa. Então encontrara alguém e ambos falavam, mas não era possível ouvir suas vozes. Um duelo começou. Alice podia sentir que o inimigo de Amber era uma força que ela jamais presenciara, algo muito mais forte do que ambas poderiam ter conhecimento. Algo realmente envolto por trevas. Então, um brilho preto atingiu a Magus e tudo ficou escuro.

			Quando a consciência regressou, Alice sentiu uma forte dor na parte de trás da cabeça. Primeiro, era apenas um dolorido, talvez por ter batido no chão quando desmaiou, mas quando sentou, sentiu como se alguém lhe transpassasse com uma espada no crânio. Ela colocou as duas mãos nas laterais da cabeça e fechou os olhos com força já que não aguentava abrir as pálpebras. Mas, na mesma velocidade em que surgiu, a dor se foi. A garota abriu os olhos e esperou a visão voltar ao normal. Alice levantou. Observou as velas do local, estavam apagadas. Ela passou as mãos nos cabelos como se tentasse entender o que estava acontecendo e depois virou para trás. 

			Por muito pouco, não soltou um grito agudo de susto. Em sua frente encontrava-se uma figura feminina que flutuava no ar. A mulher não tinha a mesma densidade que os outros, ela era, na realidade, intangível. Seus cabelos eram longos e sua face parecia de uma mulher bonita, contudo, sua expressão era de alguém muito cansada e consumida pela tristeza e amargura. Suas roupas deviam terem sido parte de um lindo vestido, mas agora eram pedaços sujos e rasgados de pano. Alice estava acostumada com espíritos, já que basicamente era uma Oráculo. Os seres vinham de outras dimensões como o Submundo e o Duat e todos sempre flutuavam e tinham imagens oscilantes, mas aquela figura era diferente. Sua imagem, por vezes, dava lugar a outras aparências, a maga reparou em um homem e uma mulher que se materializaram várias vezes no lugar da mulher cansada. Entretanto, o mais curioso para Alice, era que a mulher era muito grande e em vez de refletir um branco apagado como os outros espíritos, ela refletia uma luz dourada.

			— Olá, Alice — a voz da mulher era seguida de alguns ecos de outras vozes que repetiam o que ela dizia. 

			— Quem é você? — como raramente acontecia, Alice estava com medo. 

			— Sou Melione.

			— Me....Melione, a deusa grega? — exceto por Logdum, nenhum outro Filho de Hécate que estava na Mansão, já falara pessoalmente com algum deus, nem mesmo Alice.

			— Exatamente, Alice. E como sabe, eu não estaria aqui se não fosse por algo extremamente importante. Eu devo lhe avisar que o inevitável aconteceu. Uma nova Era começou, você sabe o que isso significa — Melione observou o espanto na cara da mais nova — A profecia deve ser dita mais uma vez, e o Guerreiro já deve estar nas terras deste Lar. 

			— Mas, a profecia ainda não me encontrou como antes. A não ser que... estas visões que acabei de ter tenham a ver com isso.

			— Ah não, garota. Essas imagens que viu há pouco são apenas um aviso. Um aviso de que a partir de agora, não há mais tranquilidade. A guerra está para começar e o Caos não baixará guarda enquanto não for definitivamente derrotado, desta vez. Tudo o que viu é um lembrete do quão importante você é para o futuro. E você sabe o quanto é especial.

			Alice corou. Ela era uma das Hecatianas que estava há mais tempo na Mansão e mesmo assim, seus poderes eram um segredo até então. Ela descobria cada vez mais coisas sobre si, e mesmo assim, tinha a noção de que nunca chegara nem perto do real poder que havia contido em seu corpo. Ela era humilde demais para admitir isso, até mesmo para Logdum ou Aurora que sabiam que a maga era mais poderosa do que eles mesmos. 

			— Quanto a profecia que aguarda, — a deusa retornou com suas explicações — ela virá de maneira diferente da maioria que você já proferiu. Ela não irá até você tão facilmente. Você deve canalizá-la. Acho que conhece quem pode lhe ajudar com isso por aqui, não é?

			De fato, Alice conhecia e concordou com um movimento de cabeça.

			— Você é conhecida até mesmo pelos deuses, sabia? Seu poder poderia ser comparado com alguns de nós, por isso agradecemos o fato de você preferir não se aprofundar no autoconhecimento, por enquanto. Sua postura também é curiosa, agora percebo. Você é o único filho ou filha de Hécate que não se curvou após saber quem sou. Isto é curioso garota, muito curioso. 

			Alice jamais esteve tão envergonhada com elogios.

			— Devo partir. Guie-o, Alice, ele não saberá o caminho certo. Você é como um farol para orientá-lo. Use seus encantamentos, Alice — a imagem da deusa começou a desaparecer gradualmente até sumir por completo.

			— Ele? Quem é ele? — Alice não obteve respostas, já que Melione desaparecera de sua frente.

			A garota ficou parada no mesmo lugar por um instante. Tentou processar tudo o que vira e escutara nos últimos minutos. As cenas das visões pareciam não se afastar de seu pensamento. Sua amiga seria morta dentro da Mansão? Isso era impossível. O lugar era completamente protegido contra as trevas, graças ao cajado de Mason.

			Depois, ela refletiu sobre os avisos de Melione. Nem ela mesma sabia que era conhecida pelos deuses. E o que a grega quis dizer com “guie-o”? Alice não fazia ideia de quem e nem como ela deveria guiar. Então lembrou sobre a pior parte: a nova Era começara, aquilo era a pior notícia que alguém poderia receber naquele dia. Agora uma profecia teria que anunciar sobre o Guerreiro, aquele que seria o único capaz de destruir Gregory, o Filho do Caos que era o motivo, ou pelo menos o maior deles, para o começo de uma nova guerra. E Alice ainda teria que procurar por esta profecia. 

			Ela começou a andar. Como a deusa lhe informara, ela devia procurar uma pessoa que lhe ajudaria a encontrar a tal profecia, por isso, ela seguiu em direção à Torre Cósmica. Lá, ela procuraria por Shinichi, o líder dos Cosmos da Mansão. O homem era muito respeitado no lugar e era conhecido por sua paciência e altruísmo. Além de ser um amigo de Alice também. Ela lembrou das outras duas visões e percebeu que era como se estivesse presente em todas elas, aquilo era apavorante. O que era aquela arena? Ou aquele campo de batalha? Alice também lembrou do tom que Melione adotou quando falou dele, como se a vida de alguém dependesse daquilo. Ela tentou pensar sobre quem poderia ser e concluiu que, quem quer que fosse, deveria ser O Guerreiro. Era o mais lógico a se pensar: ela estava indo até um líder Cosmos para buscar a profecia d’O Guerreiro e logo antes foi instruída para guiar alguém importante. Tinha de ser ele.

			Quando chegou no último degrau da Torre Cósmica, observou algumas pessoas em suas rotinas, e para seu descontentamento, pôde ver Ryan ao lado esquerdo, meditando. Tinha se esquecido que acabara de sair dali após discutir com o garoto. Mesmo assim ela atravessou o espaço até chegar onde os aros dourados ficavam rodando em um buraco no chão. Shinichi e outros dois homens observavam o lugar com muita concentração.

			Alice se aproximou devagar e por um tempo também observou os aros rodarem em direções diferentes. Havia uma esfera no centro que brilhava em tons variados que se intercalavam. A maga sabia que eles estavam no meio de uma leitura do Cosmos. Era uma das mais importantes mudanças observadas pelos três. Shinichi e o homem da direita já haviam percebido que Alice estava ali. Geralmente ninguém se aproximava dos três em um momento como aquele, mas todos, até Shinichi, que também era um líder, tinha completo respeito pela garota, então nenhum deles afastou-a. Além disso, ela era uma das duas pessoas fora os três que entendia, ao menos parcialmente, ler aqueles aros. Um arco dourado girava em diagonal em volta de seu eixo até parar com um símbolo de um planeta verde voltado para cima. Quando o fez os três deram um suspiro de preocupação e franziram o cenho. Alice sabia que aquilo representava algo horrível.

			— Foi exatamente sobre isso que eu vim falar — Alice lamentava ter que piorar suas preocupações — Eu acabei de ser visitada por Melione.

			— Melione? — Tadeus, o Cósmico da direita estava espantado — A deusa?

			— Exato. Ela disse para procurá-lo, Shinichi. Disse que a nova Era acabou de começar e que eu tenho que pronunciar a profecia d’O Guerreiro novamente.

			— Espera — Shinichi sempre falava com muita calma, mesmo diante de uma situação como aquela — Ela quer que forcemos o pronunciamento de uma profecia? Eu não sei se sou capaz…

			— Claro que você é capaz, uma deusa acaba de confirmar isso.

			Shinichi não fez um contra-argumento, ela tinha razão. Tadeus e Samir, os dois Mestres Cosmos chamaram a atenção de todos e pediram para que se retirassem. Todos, exceto Shinichi e Alice, desceram as escadas para fora da Torre. Alice reparou mais uma vez na tranquilidade que o líder Elementar transmitia. Ele tinha os cabelos negros e espetados para cima, os olhos eram puxados para trás e ele não era tão mais alto do que Alice. Suas vestes eram longas, mas não relavam no chão e tinham um tom bem escuro de verde, que era facilmente confundido com o preto.

			Ele olhou bem profundamente nos olhos lilás de Alice e viu que apesar da postura de confiança a maga estava completamente ansiosa e receosa com a situação. Shinichi colocou as duas mãos na beirada do buraco onde ficava os aros, se apoiando e fechou os olhos, Alice o imitou.

			Por um tempo nada aconteceu, mas nenhum dos dois abriu os olhos. Apenas depois de um longo intervalo de tempo, um dos aros dourados do buraco começou a rodar em diferentes direções, de modo que, às vezes, travava e rodava para outro lado. Diferente de antes, aquele aro estava girando sobre influência de Shinichi e não por ação do Cosmos. O objeto aumentou sua velocidade até parecer um globo dourado brilhando. Os olhos de Shinichi começaram a emitir um brilho roxo que vazava pelas frestas de suas pálpebras fechadas.

			Do círculo que girava rapidamente, diversas formas com consistência vaporosas e coloração lilás, começaram a aparecer e tomaram conta do espaço. As fumaças tinham diversas formas, algumas bestiais, outras animais e até algumas humanoides. As formas observavam os dois filhos de Hécate que se esforçavam para não abrir os olhos, o que quebraria o ritual de concentração. Após alguns segundos as formas pararam de surgir do círculo.

			— Espíritos proféticos do Oráculo, peço a vocês que nos permitam pronunciarmos, mais uma vez, a profecia d’O Guerreiro — Shinichi falava com sua calma característica e mantendo os olhos fechados.

			Um silêncio se instalou por tempo demais, o que desconfortou Alice e até o Líder Cosmos, então ele resolveu se explicar.

			— Uma era de Caos acaba de se iniciar em nossa Dimensão, precisamos de uma ajuda divina, de um pronunciamento oficial, um alerta para todos. Nós vos convocamos a pedido da própria deusa Melione. 

			Mais uma vez, não houve respostas. Mas, depois de um tempo os espíritos começaram a voltar por onde vieram. Eles desapareciam assim que atravessavam a abertura do aro que rodava. Seguiram assim até sobrar apenas uma cobra de fumaça. Ela deslizou no ar até chegar bem perto de Alice e entrar por uma de suas narinas. Ao fazê-lo, os olhos da menina também começaram a brilhar, mas desta vez, ela abriu os olhos e começou levitar. Toda a atmosfera do lugar começou a mudar. De repente, Alice não se sentia dentro de seu corpo, ela sentia toda a Dimensão, sua existência se espalhou por todos os lugares.

			Então, duas formas enormes surgiram no céu, os dois deslizavam nas nuvens carregadas e qualquer um naquela Dimensão, independentemente do quão distante da Mansão estava, pôde ver com clareza os gigantes voarem. Eram dois dragões, o da direita tinha um couro revestido por toda a sua pele, com espinhos de ossos que saiam do crânio e alguns que saiam de sua coluna. Suas asas se abriam e sua cauda longa seguia seu corpo pelos ares. Já o outro tinha um corpo alongado como uma cobra, sua pele era formada por grossas escamas vermelho-escarlate, sua cabeça era mais grossa que o resto do corpo e sua bocarra se abria revelando dentes pontiagudos. Os dois seguiam em direção à Mansão. Todos que treinavam por lá do lado de fora, viram os seres.

			Alex estava começando a esculpir seu totem, mas parou estupefato para vê-los. John e Hyago tinham acabado de passar pelos portões da Mansão Mason. Logdum saiu de sua sala já que todos gritavam e apontavam para as criaturas. Kim parou seu treino e olhou assustada. Luiza observou-os com os olhos brilhando e um sorriso no rosto. 

			As criaturas jamais tinham sido vistas por nenhum daqueles. A Dimensão Fantasma ou grande parte de seus habitantes, acreditavam em dragões como divindades e não como bestas. E todos que conheciam a profecia, sabia que aquele dia, onde dragões pairavam sobre os céus, chegaria.

			Enquanto isso, o corpo de Alice ainda levitava no interior da Torre Cósmica, ela parou em uma certa altura e então emitiu uma luz tão forte que nem as paredes da torre seguraram. O farol lilás pôde ser visto à quilômetros de distância. Então, com uma voz poderosa, que foi ouvida por todos na Dimensão inteira, ela começou o pronunciamento, pela segunda vez, da Profecia d’O Guerreiro:

			“O Guerreiro trará a liberdade para toda a Dimensão

			Mas apenas depois de exterminar as trevas e sua maldição

			Esse será aquele que empunhar machados pesado

			O que cortará o Filho do Caos e com a guerra acabado

			Ele será o início de uma angustiante nova Era

			Onde mortes e destruição virão sem espera

			Tudo começará quando ele for iniciado na Mansão

			E pelos céus, os dragões trouxerem o alerta da perdição”

			Logo após, ainda nos céus, os dragões começaram a falar, os dois se intercalavam para se pronunciarem:

			— O Caos domina esta dimensão novamente e — o dragão alado não precisava mexer a boca para falar, mas sua voz era como uma dúzia de trovões retumbando ao mesmo tempo — guerras destruirão Lares enquanto a ganância destruirá Hecatianos.

			— O Filho do Caos só pode ser detido pelo guerreiro. — o dragão vermelho também tinha uma voz estrondosa.

			— A jornada deste herói será longa, ele precisará de apoio. 

			— Alice. Hyago. John. Vocês serão fundamentais.

			— A traição virá, e com ela trará uma terrível batalha, que levará à fuga, então a guerra será a única opção.

			— Achem aliados. Não confiem em ninguém, mas aceitem ajuda de todos os lados.

			— Achem o conhecimento onde ninguém tem coragem de procurar. Achem os Anciões.

			— Achem a pessoa certa. Achem a defesa certa. Achem a arma certa. Não procurem, apenas achem.

			Os dois terminaram de falar e então se curvaram perpendicularmente aumentando a velocidade de suas quedas, eles miravam a Torre Cósmica. Vários Filhos de Hécate correram com medo de serem esmagados. Mas, os dois seres continuaram e assim que seus rostos encontraram o teto da torre, eles sumiram.

			No mesmo instante, do lado de dentro do local, o corpo de Alice parou de brilhar e foi solto do ar. A última coisa que Shinichi ouviu antes de desmaiar, foi o baque provocado pela cabeça de Alice e o chão.
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